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			O que era para ser um rápido e prático curso de internet a princípio, foi tomando forma e proporções que eu não poderia imaginar. Um simples roteiro me trouxe a motivação necessária para escrever mais e mais, e, de repente, aquelas 3 ou 4 páginas de um roteiro, logo se tornaram 10, e depois 20, 30, e não parou mais.

			Conforme eu escrevia, me motivava com o conteúdo aparentemente inédito que a coisa estava tomando, e, surpreendentemente, fui encontrando lacunas que necessitavam ser preenchidas por ideias que pareciam se estruturar no meu cérebro automaticamente. O resultado é esse: Um livro de Engenharia que aborda assuntos técnicos, mas que não são abordados com a correta frequência nos cursos de Engenharia tradicionais. Procurei colocar um forte teor de motivação, com um tempero de alguns conceitos de gestão, outro tópico que, na minha humilde opinião, é carente nos cursos de Engenharia espalhados pelo Brasil. 

			Quando eu estudei Engenharia Mecânica, as melhores escolas abordavam uma fórmula bem simples: O aluno entra na sala de aula, senta-se em uma carteira, começa a fazer cálculos e, depois de 5 anos de muito esforço e dedicação, diga-se de passagem, o aluno larga o lápis, levanta da carteira, e pega o diploma. Na teoria, pronto para o mercado de trabalho. A visão que tive logo após a formatura é que, no mercado de trabalho, as habilidades matemáticas aperfeiçoadas ao longo dos anos são pouco efetivas em alguns momentos. Na prática vemos que temos que aprender a ser políticos, nos vender bem através de marketing pessoal e dominar um assunto fortemente comentados recentemente, os soft skills, entre outras habilidades humanas, todas pouco trabalhadas no curto período de faculdade.

			Isso não é uma crítica, pois, na verdade, a engenharia é tão extensa que, em 5 anos, após trabalhar em uma forte base do curso de matemática, física e química, é dividida entre subáreas (Civil, elétrica, Mecânica, Produção, Computação, ...) e, a partir daí, dá uma rápida visão geral de áreas complexas, cada uma com suas peculiaridades e níveis de detalhes que não podem ser abordados em sala de aula. Embora o período seja uma eternidade para os alunos, em virtude da dedicação, tempo e esforço financeiro que envolve a graduação no curso de Engenharia. Porém, do ponto de vista de conhecimento, quanto mais evoluímos em nossas carreiras, mais percebemos como determinados assuntos poderiam ter sido abordados de forma mais profunda e talvez até ter uma carga horaria um pouco maior. 

			Olhando para as opções de livros e cursos de aperfeiçoamento, vejo sempre livros e cursos extremamente técnicos, replicando ou dando suporte para as matérias estudadas na faculdade. E que quanto maior o acervo e o número de opções que temos disponível, melhor. Qualquer trabalho que estimule a disseminação do conhecimento merece destaque. E também acredito que temos espaço para algo diferente. Para uma visão mais prática, para uma abordagem estimulante que o incentive a buscar novas soluções. Essa é a minha proposta com este trabalho. 

			A minha base é a engenharia mecânica, e, isso é refletido em diversos momentos desse livro, mas grande parte do conteúdo exposto é aplicável a diversas disciplinas dentro da Engenharia, assim como, para aspirantes a Engenheiros e até empreendedores.

			Encerro essa breve introdução dizendo que esse é o resultado de muitas e muitas horas de dedicação e, principalmente, aprendizado, pois, para enriquecer o conteúdo, me inspirar e me embasar melhor, precisei voltar aos livros, trocar informações com outras pessoas, e estudar muito. E, com isso, posso dizer que, ao encerrar esse trabalho, elevei grandemente o meu nível de aprendizado, que entendo ser um processo contínuo pessoas que, assim como eu, optaram por buscar em nossas vidas uma mentalidade de crescimento.

		

		
			Prefácio

		

		
			Thiago Cabral é Engenheiro Mecânico, especializado em gerenciamento de projetos, com mais de 18 anos de experiência profissional em indústrias, divididos em empresas de diferentes portes, variando desde companhias familiares que empregavam algo em torno de 10 colaboradores até gigantes multinacionais com milhares de colaboradores ao redor do planeta.

			Desde o princípio de sua carreira atuou na área da mecânica, atuando como operador de máquinas, na produção de peças, ferramentas e dispositivos. Desde aquela época, já alimentava o desejo de trabalhar na outra ponta, aliando técnica e criatividade para definir as peças que eram traduzidas na linguagem de desenho técnico. Essa paixão não lhe deixou dúvidas de que deveria seguir em sua carreira como Engenheiro Mecânico. Após alguns anos, Thiago saiu do chão de fábrica para se tornar Estagiário de Engenharia, e, posteriormente, desenhista, projetista mecânico, líder de equipe, engenheiro e Coordenador de Engenharia, passando também pelo cargo de professor de desenho técnico em uma instituição de ensino durante um curto período.

			Ao longo dessa jornada, observou que a faculdade não tinha trabalhado suas competências o suficiente para que se tornasse um bom líder, então buscou um curso de pós-graduação que pudesse aprimorar suas habilidades de liderança e gestão de forma que pudessem complementar o seu conhecimento técnico.

			Atualmente, além dessa bagagem adquirida ao longo dos anos, Thiago se dedica em cada lugar que passa no aprimoramento e aperfeiçoamento de projetos, produtos e processos. Fora dos limites da empresa em que trabalha, ele  já deu palestras, além de ser membro da Associação dos Engenheiros e Arquitetos de Guarulhos (ASSEAG) e Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). 

			Como fruto de todo esse trabalho, surge um desejo de contribuição e colaboração com o bem coletivo, pois ele entende que essa é mais uma ferramenta que, através da internet, terá o poder de alcançar milhares de estudantes e profissionais do mercado que compartilham do mesmo sonho de desenvolver e explorar possibilidades dentro de um contexto técnico em prol da sociedade como um todo. Com a esperança de que todas essas horas dedicadas a esse trabalho possam resultar em um pequeno bloco de construção e ajudar a formar uma grande muralha de conhecimento
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					“Ela (a organização) precisa oferecer mais valor aos clientes, gerar valor equivalente a um custo mais baixo ou fazer as duas coisas.”
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			Em um mercado de trabalho cada vez mais competitivo e enxuto, o grande desafio de cada profissional é buscar oportunidades de melhorar o sistema da empresa.

			Existem inúmeras ferramentas, voltadas a Engenharia que trabalham na melhoria de processos, que ajudam a reduzir custos, que melhoram a qualidade do produto.

			Ex:

			
					Kaizen;

					Lean Manufacturing;

					Just in time;

					OEE Overall Equipment Effectiveness;

					
TEEP (Total Effectiveness Equipment Performance) e IROG (Índice do Rendimento Operacional Global) 


					CEP;

					Análise de Causa-Raiz;

					Fmea;

					8D;

					5S;

					KPI;

					GUT;

					5w 2 h;

					Six Sigma;

					Kanban;

					Balanced Scorecard;

					Design Thinking;

					PDCA;

					Brainstorming;

					SWOT;

					Canvas

					Entre muitas e muitas outras.

			

			Cada ferramenta possui a sua utilidade e sua disseminação no mercado demonstra o quão são efetivas em suas propostas. Porém, todas elas possuem um fator em comum: Nenhuma dessas ferramentas efetivamente melhora o seu produto. Elas podem trazer benefícios ao mesmo por consequência, são metodologias focadas em outras disciplinas de Processos, Qualidade e Gestão. Abaixo a área de atuação à qual cada uma dessas competências pertence.

			
					
Engenharia de Produção: Kaizen, Lean Manufacturing, Just in time, 5S, Six Sigma, Kanban, OEE;

					
Engenharia da Qualidade: Análise de Causa-Raiz, Fmea, 8D, 5w 2 h, PDCA;

					
Gestão de Projetos: KPI, GUT, 5w2h, Canvas;

					
Gestão, em geral: Balanced Scorecard, Design Thinking, Brainstorming, SWOT;

			

			Em meio a tantas opções, parece existir uma carência de ferramentas que focam no produto em si. O autor Michael E. Porter diz que a Eficácia operacional é necessária, mas não o suficiente. Em suas palavras: 

			“Ela (a organização) precisa oferecer mais valor aos clientes, gerar valor equivalente a um custo mais baixo ou fazer as duas coisas.” E também “Poucas empresas competiram com sucesso baseando-se na eficácia operacional durante um longo período.” 

			Através de uma pesquisa realizada por Porter em conjunto com Hirotaka Takeuchi e Mariko Sakakibara, foi identificada que, embora os japoneses se destacaram dos demais mercados nas décadas de 70 e 80 por terem sido pioneiros em melhoria contínua e gestão de qualidade, a competição fazia com que a grande maioria das empresas buscassem sempre se igualar em termos de eficácia operacional ao seus concorrentes, inclusive com entregas muito parecidas aos seus clientes, impedindo que tivessem uma identidade exclusiva e limitando a possibilidade de expansão.

			Através da expertise da Eagle em Engenharia de Produto, é possível afirmar que grande parte das melhorias está nas mãos daquele que desenvolve, que conhece o produto. 

			Em outras palavras, quem melhor para melhorar um processo de fabricação, para deixar um projeto mais enxuto, otimizar o uso de materiais do que aquele que cria, calcula cada uma das peças envolvidas no produto? 

			
1.1 Case

			Em uma empresa assessorada pela Eagle, foi implantada uma cultura Lean Manufacturing. Uma das ações dessa implantação era abrir as portas para os próprios colaboradores trazerem sugestões de melhoria, independentemente do nível hierárquico ou setor onde se trabalha. As ideias passavam por um filtro, eram implementadas através da formação de uma equipe multidisciplinar, onde cada membro dessa equipe ficaria encarregado de pelo menos uma ação. Essa ação focada em melhoria de processos foi muito bem-sucedida e trouxe rápidos resultados para a organização. 

			Após alguns meses da mudança de cultura, foi detectado que 75% das melhorias propostas até aquele momento demandaram alguma ação da Engenharia de Produto. Ou seja, as equipes de processo, e de chão de fábrica trouxeram diversas ideias interessantes, mas para executar  a grande maioria dessas ações, se fazia necessária a análise ou intervenção de algum profissional especialista no produto em questão. As ações partiam desde pequenas modificações nos desenhos e alterações nos materiais de peça, até reavaliação de alguns conceitos utilizados na execução dos projetos. 

			Essa análise criteriosa era necessária mesmo nas situações mais óbvias, para garantir que uma ação corretiva não impactasse em outros aspectos. O gráfico abaixo mostra o resultado dessa análise. Outro fator interessante a se observar é que muitas das ações surgiram dentro da própria Engenharia de Produto (40%):

			
1.2 Por que investir em produto é importante? 

			Em outras palavras, a necessidade de uma empresa de agir no processo assim como no produto se torna evidente. O descasamento desses investimentos, de forma geral pode gerar resultados com efetividade abaixo do resultado. O empreendedor, investidor e bilionário Marcus Lemonis, conhecido por suas empresas de enorme sucesso, e, principalmente pelo reality show chamado The Profit (traduzido como O Sócio para português) já dizia que, para qualquer negócio ser lucrativo, é preciso focar nos 3 P’s, ou os Três pilares para o negócio de sucesso:

			
					Produto;

					Processo;

					Pessoas;

			

			          Lemonis levou esse conceito e aplicou com maestria em todas as empresas por onde passava e/ou investia, desde restaurantes, indústrias e até empresas de serviços. Seu método indicava que, apesar de cada negócio ser único, muitos problemas se ancoravam nos mesmos pilares. E não poucas vezes, esses pilares estavam correlacionados entre si.

			      Para demonstrar a importância dessa relação e como atacar somente um conceito pode comprometer negativamente o resultado final, aplica-se o conceito Garbage in, Garbage out (GIGO): Esse conceito é baseado nessa famosa expressão em inglês, que significa Lixo entra, lixo sai. Ainda que se invista em processos de produção e capacitação de pessoas, a experiência mostra que se o produto não for bom (e não for reavaliado em sua essência) ainda que se aumente a eficácia operacional, o produto seguirá deficiente. Investir unilateralmente em processos de produção, pode fazer com que o processamento seja mais rápido, mais assertivo, mas não pode fazer a entrega subir de patamar em termos de qualidade. Por isso as ferramentas listadas acima têm poder muito limitado.

			“Investir unilateralmente em processos de produção vai fazer com que o ruim seja fabricado mais rápido, e só”.

			Para ilustrar a situação acima, imagine que o principal produto da empresa fictícia EGL Máquinas e Equipamentos Ltda. passa pelas seguintes etapas de produção, onde a entrada seria a matéria-prima, o desenho e o projeto, enquanto a saída seria o produto final.

			Então, alguns colaboradores, em uma ação conjunta, enxergam uma oportunidade de se eliminar uma das etapas da manufatura. Além de se otimizar o processo de produção, não terá impacto no escopo do produto final:

			Resultados adquiridos:

			
					Processo otimizado; 

					Redução de custos;

					Redução de desperdícios;

					Quanto menos etapas existirem no processo, menor a chance de erro por atuação humana;

					Economia com logística;

					Alocação de mão-de-obra mais eficiente;
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